
Com previsão no artigo 48, inciso I, da Lei n.º 
8.213/91, que regulamenta a previdência social, 
trazendo em sua legislação fundamentos que 
determinam os pré-requisitos para a conquista da tão 
sonhada aposentadoria Rural por Idade, que dentre 
destas se destacam duas determinações importantes, 
de exigência de idade mínima e comprovação da 
atividade habitual, pode por vezes causar dúvidas 
por suas particularidades na via administrativa e na 
via judicial.

Isto porque, ao realizar uma atividade Rural, 
proporciona ao segurado especial, o direito de 
contribuir cinco anos a menos que o segurado urbano, 
sendo que a idade mínima para aposentadoria rural 
se dá para mulher aos 55 anos e para o homem aos 
60 anos.

Em relação ao tempo de contribuição, 
administrativamente, no INSS são exigidos que 
o mesmo comprove os últimos 180 meses desta 
atividade (artigo 142 da Lei 8213/91), ou seja, ao 
completar a idade mínima que este demonstre 
materialmente os últimos 15 anos de trabalho 
(contratos, CTPS, notas fiscais, etc).

Acontece que, a exigência do tempo mínimo 
conforme a legislação, possuí reservas de sua fiel 
aplicação no pleito judicial, afinal, não é exigido a 
comprovação de todo o período, mas um inicio de 
prova material corroborado com a prova testemunhal, 
ainda assim, podendo até mesmo ser comprovados 
por meio de documentos que são considerados 
como “prova plena”, que nem mesmo carecem de 
corroboração por prova testemunhal.

Isto se da, pelo motivo 
da precariedade das 
relações documentais e 
de trabalho desta área, 
que por diversas vezes 
são feitas por Safra, ou até 
mesmo na ilegalidade.

Sendo que o 
convencimento do juiz 
pode se formar através de 

todos os meios e moralmente legítimos em provas, 
conforme reza o Código de Processo Civil, em 
seu artigo 332, o que é pacífico no entendimento 
jurisprudencial do País.

Assim, caso ocorra um caso semelhante aos citados 
acima, de pessoas que possuem provas da atividade 
Rural exercida, mas não em sua totalidade como 
exigido na esfera administrativa, a recomendação 
é buscar algum profissional da área jurídica para 
melhor orientação e busca deste direito pelas vias 
judiciais, afinal, é direito de todo trabalhador digno a 
aposentadoria na velhice.

Alice cazzuni Defant

A 
greve dos caminhoneiros segue nesta quarta-
feira, com o bloqueio de rodovias federais 
e estaduais, além de vias importantes em 
23 estados do país mais o Distrito Federal. 

A paralisação, mesmo necessária, tem causado grande 
preocupação em diversos setores, pois traz graves 
reflexos econômicos, forçando a interrupção de diferentes 
atividades, como de combustíveis. Em Tangará da Serra, 
por exemplo, os postos já estão sem combustível, refletindo, 
inclusive no transporte escolar. (matéria completa na 
página 5). Outro setor atingido é o de frangos. Segundo 
alguns avicultores, o frigorífico os orientou a desligar as 
luzes dos aviários durante a noite para que os frangos 
comam menos, pois já está faltando ração. 
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Desabastecimento

Como funciona 
a aposentadoria 
rural por Idade?
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Preto e branco Edição impressa Transgênero

ARTIGO

O Diário da Serra chega-
rá aos leitores nos próximos 
dias com suas edições im-
pressas somente em preto e 
branco. O motivo é a falta de 
matéria-prima, que é com-
prada em outras cidades e 
que, diante da greve dos ca-
minhoneiros, impossibilitou 
sua chegada até a empresa. 

E como forma de continu-
ar entregando ao leitor as in-
formações em primeira mão, 
impressas, a direção resolveu 
diminuir o uso de alguns 
materiais – como as chapas 
que são utilizadas em grande 
quantidade. Assim que a situ-
ação for normalizada, a edição 
também voltará ao normal. 

Os Cartórios de Registro Ci-
vil de Mato Grosso aguardam o 
posicionamento da Corregedo-
ria-Geral da Justiça para come-
çarem a alterar o nome e sexo 
no registro de nascimento de 
transgêneros e transexuais. No 
Rio Grande do Sul, por exem-
plo, os cartórios já realizam a 
mudança desde sexta passada. 

ApoioEncontro Regional
No sábado, 26, as reu-

niões regionais seguem em 
Diamantino, às 10h, e em 
Barra do Bugres, às 16h, to-
dos eles com as presenças do 
presidente do DEM-MT e de-
putado federal Fabio Garcia, 
ex-senador Jayme Campos, 
Ex-governador Julio Cam-
pos, entre outros.

Toda greve, para ter o 
resultado necessário, tem 
seu ônus. A dos caminho-
neiros, apesar dos transtor-
nos, a cada dia ganha força 
e apoio, como do Executivo 
e Legislativo Municipal. 
Hélio da Nazaré garantiu o 
apoio de todos os vereado-
res.

DIREÇÃO GERAL
Mano Reski

mano@diariodaserra.com.br

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA
Silvana Tormes

adm@diariodaserra.com.br

JORNAL DIÁRIO DA SERRA
Propriedade da  E.TORMES & CIA LTDA - ME

ISSN 22386467 
ADMINISTRATIVO

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

Thiago L. Machado
Bárbara Tormes

DEP. DE ARTES

JMB Comunicação
PROJETO GRÁFICO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil
Fone: (65) 3326-4724 /3326-6501

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIADADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL E GRÁFICA
E. Tormes & Cia Ltda-ME
Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Sala 02
CNPJ: 14.048.123/0001-07
CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO
ASSINANTE (65)3326.6501
www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Apoio Famato 
O presidente do Sindicato dos Caminhoneiros 

de Tangará da Serra, Edgar Laurini, acompanhado 
dos vereadores Hélio da Nazaré e Ronaldo 
Quintão, se reuniu nesta quarta-feira, 23, com 
o presidente da Famato, Normando Corral, que, 
em nome da Federação, hipotecou apoio ao 
movimento. A causa é justa e temos que reforçar”, 
afirmou o presidente, ao colocar toda a estrutura 
da Federação a disposição da categoria.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
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ReflexoExecutivo

Democratas
O Democratas Mato Gros-

so realiza durante este fim 
de semana (25 e 26 de maio), 
Encontros Regionais para 
debater política pública jun-
to de seus correligionários 
na região médio-norte. Em 
Tangará o encontro será nes-
ta sexta-feira, 19h, na Câma-
ra Municipal. 

“A cidade de Tangará da 
Serra sofre as consequências 
econômicas desses aumen-
tos”, completam prefeito e 
vice, Fábio Junqueira e Rena-
to Gouveia, ao afirmar ainda 
que o Município, como gran-
de consumidor de combustí-
vel para sua frota, sofre com 
a inconstância dos preços. 

Assim como o Legislati-
vo, o Executivo Municipal 
manifestou apoio ao movi-
mento. “Os reajustes consi-
derados abusivos e prejudi-
ciais a toda sociedade, pois 
os impostos estão embutidos 
no preço do combustível e 
afetam os custos do setor dos 
transportes”.

A idade 
mínima para 
aposentadoria rural 
se dá para mulher 
aos 55 anos e para 
o homem aos 60


